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Atualmente o estudo de solos tem ganhado grande destaque devido à crescente preocupação com a 
qualidade do meio ambiente e as mudanças climáticas globais. A formação do solo é uma ação combinada 
de processos químicos, físicos e biológicos tais como: clima, material de origem, organismos, tempo 
e relevo. A ordem e intensidade desses fatores determinam o tipo de solo. Além de suporte, o solo 
fornece às plantas alguns elementos essenciais para seus ciclos de vida, dentre eles, água e nutrientes. 
Neste contexto, a matéria orgânica do solo (MOS) desempenha um papel fundamental na qualidade 
e fertilidade do solo. A porção mais recalcitrante da MOS é composta das substâncias húmicas, tais 
como ácido húmico, ácido fúlvico e humina. Portanto, no contexto das mudanças climáticas globais, 
estimar o grau de humi0cação (GH) da MOS é um importante parâmetro já que é correlacionado com a 
reciclagem e a estabilidade de carbono no solo. Atualmente a análise de GH da MOS requer a preparação 
das amostras com reagentes e extração das substâncias húmicas, este processo gera resíduos e é 
apontado como a parte do processo que mais agrega erros na determinação. Visando excluir este 
preparo, utilizamos a técnica LIBS (acrônimo do inglês – Laser Induced Breakdown Spectroscopy) como 
uma alternativa para inferir o GH da MOS. LIBS é uma técnica baseada na emissão atômica e iônica 
dos elementos que constituem a amostra e perfaz uma análise multi-elementar simultânea com pouco 
ou nenhum preparo das amostras, sem envolver reagentes e nem gerar resíduos. Recentemente LIBS 
tem sido empregada na análise das composições elementares de solos, incluindo o teor de carbono, 
metais pesados e nutrientes. Entretanto, esta técnica raramente é utilizada para estimar propriedades 
físicas ou químicas dos solos, como o grau de humi0cação da matéria orgânica. Como referência, a 
técnica LIFS (acrônimo do inglês – Laser Induced Fluorescence Spectroscopy) foi utilizada, esta é uma 
técnica já consolidada e seu uso é bastante comum. A correlação entre o GH da MOS estimado por 
LIBS e a técnica de referência foi de 0.95 na validação do modelo gerado. Este resultado mostra que 
a LIBS pode ser uma alternativa para avaliar rapidamente o GH da MOS, ajudando a compreender a 
composição química da matéria orgânica. Além disso, LIBS também tem potencial para estimar outras 
características químicas e físicas dos solos em uma só medida e pode ser usada para mapear uma 
região em pouco tempo.
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